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P A C I F I C A Ç Ã O  DOS ÍNDIOS A S URINI D O  P I A Ç A B A  - X I N G U

C H E F I A  DA E X P E D I Ç Ã O

Mons. Dr. A n t o n  L u k e s c h ,  etnólogo, p r o f e s s o r  da U n i v e r  

s i d a d e  de Graz ( Ã u s t r i a ) ; Pde. K a r l  L u k esch, etnólogo.

í

PESSOAL j

H i p ô l i t o  M a t i a s  Carneiro, c o l o n o  e s e r t a n e j o  ( P a i s s a n -‘ 

du, X i n g u ) ; Jose P e r e i r a  de Soúza, p i l o t o  e s e r t a n e j o  (São F e l i x  

do Xingu) ; J o r g e  A n t o n i o  Silva,; colono,, s e r i n g u e i r o ,  m a t e i r o  (Sao 

F elix do X i n g u ) ; A n t ô n i o  P e r e i r a  L i m a  (apelido: M a r a j ó ) , c a s t a ­

nheiro, m a t eiro, g a t e i r o  (Paissandu, Xingu); A n t e n o r  A l v e s  de S o u  

sa, colono, s e r i n g u e i r o  (São F e l i x  d o  X i n g u ) ; M a n u e l  d e  S o u s a  L i  

ma, colono, gateiro- (Piranhaquara, X i n g u ) .

EQUIPAMENTO, MATERIAL E TÉCNICO

U m  reboque grande, de u m a  t o n e l a d a  e meia, c o m  m o t o r  

. de p ó p a  17/20; u m a  canoa.

A s s i s t ê n c i a  de aviao b i - m o t o r  c o m  7 vôos: t r a n s p o r t e

de mater i a l ;  vôos de r e c o n h e c i m e n t o ,  acompanhando, a e x p e d i ç ã o  co 

m o  s e g u r a n ç a  e e v e n t u a l  apôio e m  casos de emergência.

g rande do t i p o  usual n a  região. M a t e r i a l  (encerados de lona,etc.)

3 alq. de f a r i n h a

3 tambores de arroz

conservas v a r i a d a s

20 k de ca'fé

40 k de a ç ú c a r

u t e n s í l i o s  p a r a  caca e p e s c a\ *

\

F e rramentas, etc., para a c o n s t r u ç ã o  de u m  b a r r a c ã o

p a r a  a c o n f e c ç ã o  r á p i d a  de acampamentos.

M A N T I M E N T O S
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E Q U I P A M E N T O  M g P I C O

F a r m á c i a  de emergência, b e m  sortida, s o b r e t u d o  d e  atadu 

r a s , injeções e r e m édios de p r o  ■ . socorro, p a r a  os p a r t i c i p a n t e s

da expedição.

~ .r---- •: ^  ~ íz--'~,'Z'zís i:£Os5S í n c s  ̂ c c m r c m i s  24s ci

as de penetr a ç õ e s  anteriores, p a r a  prestar, e m  casos de n e c e s s i c a  

de, tua a a s s i s t ê n c i a  i m e d i a t a  e e f i c a z  aos índios. j

PR E S E K T E S  P A R A  OS ÍMPIOS \

150 facões ;

70 m a c h a d o s  1

50 ferros de cova 

120 f a c a s - p e i x e i r a s  ;

20 k de m i ç a n g a s  

25 m  de t a b a c o  de corda

I N T a O D U Ç S o
j

fi■cer t a m e n t e  o sonho de todos os e t n ó l o g o s  c h e g a r  como <

u m  dos p r i m e i r o s  a u m  d a q u e l e s  povos n a t urais que t a n t o  e s t i m a  e ,

se e s f o r ç a  d e  estudar, como t a m b é m  f a c i l i t a r  e s u a v i s a r  a s u a  en I* — 

trada n a  nova é o o c a  de contatos i n e v i t á v e i s  c o m  a n o s s a  c i v i l i z a  i
^ — !

ção e, se fôr possível, p r e p a r a r  u m  d e s e n v o l v i m e n t o  feliz de a j

culturaçao. Èste s onho se r e a l i z o u  p a r a  nós n e s t a  pacificação. i

A g r a d e ç o  s i n c e r a m e n t e  a S. E x c i a . o  Gal. O s c a r  J e r ô n i m o  B a n d e i r a  de {
I

Mello, p e l a  c o m p r e e n s ã o  quando, p r e v i a m e n t e ,  lhe c o m u n i q u e i  o nos j

so p l a n o  de v i s i t a r  os índios Asurini. Da m e s m a  maneira, a g r a d e  i

ço ao sr. D e l e g a d o  da FUNAI e m  Belém, sr. Cel. A n t ô n i o  Augusto N o  j
i

gueira, como t a m b é m  ao sr. Cel. P e d r o  da S ilva Ronaon, Chefe d o  i

P o s t o  Kararaô. A  e x p e d i ç ã o  e n q u a d r o u - s e  nos termos d a  autoriza- j

çao n? 004/69 , do d i a  31 de janeiro de 1959 , da. F U N A I , t r a tando !

da a s s i s t ê n c i a  a todos os s i l v í c o l a s  a f e t a d a s  à P r e l a z i a  d o  X i n  \

gu.

C a b e - m e  a g r a d e c e r  â C o m p a n h i a  M e r i d i o n a l  de M i n e r a ç ã o e  

ao seu G e rente Geral, Dr. A r t h u r  w. Ruff, p e l a  a s s i s t ê n c i a  v a l o -  ■

rosa e i m p o r t a n t í s s i m a  de seus aviões, \
I

P o r  ú l t i m o  n a  o r d e m  mas não e m  import â n c i a ,  sou g r a t o  

aos cientistas d o  G r u p o  de T r a b a l h o  F U N A I - T r a n s a m a z ô n i c a  p e l o  m a

■ i
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t erial l i n g ü í s t i c o  e t n o g r á f i c o  e e t n o l ó g i c o  (referente aos índios 

A s u r i n i  d o  T o c a n t i n s ,  ' .a/Xipaia) que, g e n e r o s a m e n t e  c o l o c a r a m  

a m i n h a  disposição. ■'l^u-imente, a g r a d e ç o  ao Frei Gil Gomes Lei 

tão O.P. p e l o  m a t e r i a l  sôbre o g r u p o  Surui.

A  r e a l i z a ç ã o  da T r a n s a m a z ô n i c a  e a a b e r t u r a  de u m  m u n d o  

d e s c o n h e c i d o  p a r a  a c i v i l i z a ç ã o  b r a s i l e i r a ,  t o r n a  mais u r g e n t e  a 

t a r e f a  d a  p a c i f i c a ç ã o  dos índios q u e  a i n d a  v i v e m  nas selvas. £ 

n ecessário, portanto, a c e l e r a r  essas t e n t a t i v a s  que, p o r  isso mes 

mo, se t o r n a m  m a i s  ãrdüas -e m a i s  difíceis, p a r a  e v i t a r  a t o d o  cus_ 

to, choques i n t e r é t n i c o s  e i n iciar u m a  a c u l t u r a ç ã o  o r g â n i c a ,  vi^ 

s a n d o  a l c a n ç a r  o l o n g i n a u o  alvo de uma i n t e g r a ç ã o  p e r f e i t a  n a  soci_ 

edade nacional, conservando, q u a n t o  possível, os g e n uínos v a l o r e s  

culturais d o  indígena. .Foi t a m b é m  a . i n t e n ç ã o  d a  n o s s a  m o d e s t a  e x  

p e d i ç ã o  colaborar, n e s t e  setor, c o m  os árduos, p e n o s o s  e h e r ó i c o s  

esforços da F u n d a ç ã o  N a c i o n a l  do índio.



PAZ AOS ASURINI

Mons.Dr«,Antort L u k e s c h  

As obras da c o n s t r u ç ã o  da T r a n s a m a z ô n i c á ,  r e a l i z a ç ã o  es-
j

ta digna deste imenso País» a b r i n d o  u m  n o v o  m u n d o  p a r a  

a c i v i l i z a ç ã o  brasileira, tornam u r g e n t í s s i m a  a t a refa 

de e s t a b e l e c e r  c o n t a c t o s  p a c í ficos com os índios que 

d e s d e ' t e m p o s  remotos v i v i a m  e v i v e m  n a q u e l e  outro m u n  

d o  envol v i d o s  p e l o  m i s t é r i o  das selvas. Ê  n e cessário, 

portanto, a c e l e r a r  essas t entativas q u e s p o r  isso m e s ­

mo, tornam-se mais árduas, mais difíveis e p e r i g o s a s

para e v i t a r  a todo c u s t o  choques i n t e r é t n i c o s  e i n i c i a r

*1» t\

uma a c u l t u r a ç a o  o r g a n i c a „ v i s a n d o  alcançar* o l o n g i q u o  

a l v o  de u m a  i n t e g r a ç ã o  dos índios na grande família bra

sileira.
i

Foi t ambém a i n t enção da nossa e x p e d i ç ã o  de p r e s t a r  u- 

ma p e q u e n a  con/tribuiçao, nêste setor, a o s  árduos, p e n o ­

sos e heroicos e s f o r ç o s  da F u n d a ç ã o  N a c i o n a l  d o  índio.

Ê c ertamente o sonho de todo e t n ó l o g o  c hegar c o m o  u m  dos

II

p r i m e i r o s  a u m  d a q ueles povos naturais** que tanto e s t i ­

ma e se e s f o r ç a  de estudar, como t a m b é m  f a c i l i t a r  e sua 

v i z a r  a  nova época de contactos i n e v i t á v e i s  c o m  a n o s s a  

c i v i l i z a ç ã o  e, se fôr possível, p r e p a r a r  u m  d e s e n v o l v i ­

m ento feliz de a c u l t u r a ç ã o .  Êste sonho se r e a l i z o u  p a r a  

nós no dia 9 3e junho de 1971.



Q u e m  não se l embra do t r ágico f i m  entre índios do Padre 

Caleri que há a l g u n s  anos, e s p a n t o u  e e m o c i o n o u  o senti,

mento de todos no mundo* i
i
i

0 exemplo, o i d e a l i s m o  e o s a c r i f í c i o  da v i d a  p e l a  causa 

da fe e da caridade humana do padre nao era à toa. A 

crônica e o ê x i t o  d e s t a  m o d e s t a  e x p e d i ç ã o , c u i d a d o s a m e n t e  

p r e p arada e b a s e a n d o - s e  também, e m  e s t u d o s  e t n o l ó g i c o s  

e l i n g ü í s t i c o s  e na e x p e r i ê n c i a  de u m  c o n v í v i o  com índios 

de muitos anos, pode talvez d e m o n s t r a r  u m  p o u c o  t a m b é m  

que o padre e m i s s i o n á r i o  e o l e g í t i m o  e a p r o p r i a d o  m e n  

sageiro da paz e i n i c i a d o r  e de u m  d e s e n v o l v i m e n t o  de 

u m  futuro feliz dos nossos irmãos nas s e l v a s  que dao os 

p r i m e i r o s  p a s s o s  no n o s s o  mundo.

Os habit a n t e s  de A l t a m i r a  hoje u m  dos focos da T r a n s a m a -  

zônica que puxa sua línea de v i d a  pulsa n t e  b r a s i l e i r a  nas 

infinitas selvas sempre c h a m a v a m  a área do lado d i r e i t o  

do Xingu, a terra dos Asuri n i .  A s s i m  a chamam** t a m b e m  os 

m o r a d o r e s  das choças s olitárias a beira do R i o  X i n g u f p o r  

cima e p o r  baixo. D e n o m i n a ç ã o  esta se devia da v a l e n t i a  

do dono d a quele m u n d o  n o  outro lado, t o r n a n d o - o  i n a c e s s í ­

vel. C o n t a v a m - s e  m u i t a s  histórias s a n g r e n t a s  dos A s u r i n i ,  

de assaltos" v i o l e n t o s  e de seu a r c o  p e q u e n o  e l argo táo 

bem c o n f e c c i o n a d o ,  s i l e n c i o s o  mas i m p i e d o s o  e i n f a l í v e l  a 

c e r t o u  seu alvo. Nos ú l t i m o s  d e c ê n i o s  os A s u r i n i  se r e t i ­

r a r a m  no m i s t é r i o  das selvas. Houve a p e n a s  c ontactos, em
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bora m u i t o s  e s p o r á d i c o s  c o m  eles na r e g i ã o  do rio Ipixuna 

e suas c abeceiras. "Os índios f a l a v a m  c o m  a  g e n t e " c o m o  se 

e x p r e s s a m  os c a ç a d o r e s  de onças e gatos do mato, q u e r  d i ­

zer - p o r q u e  n i n g u é m  no m u n d o  fala a l ingua deles - e x i ­

gi r a m  c o m  i n s i s t ê n c i a  a c o m p a n h a d o  c o m  m u i t o s  gestos, f e r ­

ramentas, machados, facões , facas que os gateiros, geral 

mente t r a b a l h a m  a dois, inspi r a d o s  de m ê d o  sempre lhes de. 

ram» Q u a n d o  c h e g a r a m  até uma a l d e i a  i n d í g e n a  a a c h a r a m  

sempre a b a n d o n a d a  mas f i c a r a m  a d i m i r a d o s  dos u t e n s í l i o s  

domés t i c o s  m a r a v i l h o s o s  que havia lá. D e s c r e v e m  c e r t a m e n ­

te sua f a n t a s i a  e s t i m u l a d a  t a m b e m  de v á r i a s  emoções, os 

índios u m a  vez como gigantes valentes, barbudos, de cor 

v e r m e l h a  brilhante, até os cabelos da barba; outra vez 

de cor q u a s e  b r a n c a  e de olhos azuis, c o m o  talvez de nao 

ser m e s m o  índios, m a s  s i m  u m  " p o v o  cristão" que p o r  u m  

mo t i v o  d e s c o n h e c i d o  se r e t i r o u  nas. selvas.

P o n t o  de saída de n o s s a  e x p e d i ç ã o  foi Sao Felix, cidade- 

zinha sonhadora, na bacia m é d i a  do Xingu, onde e m  toda 

calma p o d e m o s  r e a l i z a r  os ú l t i m o s  t r a b alhos p r e p a r a t ó ­

rios* / A r r u m a m o s  o n o s s o  equipamento, i n c l u i n d o  t a m b ém,as 

f e r r a m e n t a s  para a  c o n s t r u ç ã o  de u m  b a r r a c ã o  grande, do 

tipo da regiáo, m a t e r i a l  e n c e r a d o s  de lona etc* para a 

c o n f e c ç ã o  r á p i d a  de acampa m e n t o s ,  p r e s e n t e s  p a r a d o s  ín­

dios e u m a  f a r m á c i a  de emergência, b e m  sortida, s o b r e ­

tudo de ataduras, injeções e r e m é d i o s  de p r o n t o  s o c o r r o
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para os p a r t i c i p a n t e s  da e x p e d i ç ã o  e de r e m é d i o s  e injeções 

necessários, conforme aa e x p e r i ê n c i a s  de n o s s o  convívio, de 

muitos anos com os selvícolas, para p r e s t a r  e m  c a s o  de neces 

sidade, u m a  a s s i s t ê n c i a  i m e d i a t a  e eficaz a o s  índios.

Naquelas tres semanas^ e m  São F e l i x  f i zemos t a m b é m  a  é s c ô l h a  

rigor o s a  do p e s s o a l  p a r t i c i p a n t e  da expedição, -sagúndo—çri- 

terios de habilidade de sertanejo, m a t e i r o  e .capacidade fisi 

ca e moral.

Dia 15 de a b r i l  de 1971» à tarde, fiz junto ct>m m e u  irmão 

Pe. C a r l o s  e u m  m a t e i r o , 7 u m  v ô o  de r e c o n h e c i m e n t o  de tres
*

horas. 0 tempo n ã o  era m u i t o  favorável, houve nevoeiro, 

p a s s a m o s  faixas de nuvens, trovoadas e aguace i r o s *  S o b r e ­

v o a m o s  a beira d i r e i t a  do Xingu, r i o  p o r  b a i x o  e o r i o  Ipi, 

xuna, s e m  d e s c o b r i r  nada. P a s s o u  u m a  hora e meia, a n o s s a  

r e serva de g a s o l i n a  era r e s t r i t a  e nao p o d e r í a m o s  p r o l o n g a r

o võo sobre a  m a t a  v i r g e m  até 0 anoitecer, tornan d o - s e  o 

clima d e n t r o  do a v i a o  ja u m  pouco nervoso, q u a n d o  d e s c o b r i  

mos uma roça i n d í g e n a  e u m a  p e quena a l d e i a  p e r t o  da fita 

p r a teada do R i o  Ipiaçaba, sendo êste ú l t i m o  c o n h e c i d o  na 

r egião s i m p l e s m e n t e  p o r  Piaçaba. E  a l g u n s  i n s t antes depois 

d i v i d i n d o  umas n u v e n s  de b a i x o  de nós, e s p a l h o u - s e  diante

de nossos olhares e n t u s iasmados, u m a  a l d e i a  g r a n d e  c o m  mui
l

tas casas e uma m a l o c a  enormé e m  c onstrução. 0 n o s s o  a v i a o  

m e r g u l h o u  n a  p r o f u n d i d a d e ,  e m  baixo c o m  o r u í d o  r i b o m b a n t e  

dos dois motores, d e u  a l gumas voltas. Não c o nseguimos, p o ­

r é m  c o n s t a t a r  se a  a l d e i a  era ou n a o  povoada. J u n t o  c o m  o



p iloto marca m o s  r e l i g i o s a m e n t e  a l o c a l i z a ç ã o  d e s s a s  a l d eias 

no n o s s o  mapa.

Ja no d i a  seguinte saiu a  n o s s a  expedição^ v i a j a n d o  p o r  rebo
i

oue grande de m o t o r  de põpa, o q u a l  se juntou a u m a  c a n o a  rio* [ . . .> T . S

' *

X ingu p o r  baixo*

Durante a v i a g e m ' v e r i f i c a m o s  p e l a s  inform a ç o e s  de^ c o lonos re.
-,íírr.< í iX-i o j-y “

sidentes nas margens do rio que nos ú l t i m o s  d e c e n i o s  ríúnca 

se d e r a m .contactos d i r e t o s  e p e s s o a i s  c o m  òs í ndios na região 

d o  rio Piaçaba. A l g u n s  d a q u e l e s  m o r a d o r e s  do Xingu, todo a- 

n o  durante os meses de v e r a o  t r a b a l h a m  c o m o  c a ç a d o r e s  de on­

ça e de gato do mato na área do P i a ç a b a  e sendo a s s i m  .podem:
' *  ' 

ser c o n s i d e r a d o s  c o m o  testemunhas oculares* Houve apenas, 
t~í->
conforme a e x p r e s s ã o  d a q ueles sertanejos, r oubos por parte 

dos índios* Tais a q u i s i ç õ e s  de machados, facões, redes, sa 

cos de borracha, ferramentas e r o u p a s  foram sempre e f e t uados 

na ausência, q u a n d o  o c a ç a d o r  tinha se a f a s t a d o  d o  rancho, 

para dar u m a  caçada ou para a r m a r  ou v i g i a r  seus s a b r o e s Ç a r

•V
/

Um caso singular, d e s f a v o r a v e l  a n ossa tarefa a r e s p e i t o  de 

uma v i n g a n ç a  n a o  s a n g renta nos foi referido. 0 c a ç a d o r  que 

.tinha sido roubado, vingou-se, p e n e t r a n d o  numa m a l o c a  p o r  

eles a b andonada» q u e b r a n d o  m a l i c i o s a m e n t e  ceramicas, u t e n s £  

lios d o m é s t i c o s  e bancos dos índios.

D e p o i s  de ,,urja_viagem de cinco dias X i n g u  p o r  b a i x o  ^l^Fiaça- 

ba^£ onde ' v a n a s  vezes fox n e c e s s á r i o  de l u t a r  com m a c h a d o  

e facão pelo c a m i n h o  livre contra as m oitas e brenhas que



c r e s c e r a m  n o  a l v e o  entre aa ilhas do rio, c h e g a m o s  a o  ponto, 

a beira' do P i a ç a b a  mais p r ó x i m o  da a l deia grande dos Asurini, 

conforme o d e s e n h o  feito no n o s s o  mapa. C a l c u l a m o s  a d i s t â n ­

cia, conforme o c a m i n h o  feito de m o t o r  e o g a s t o  de gasolina.

I n i c i a m o s  logo a a b e r t u r a  de u m a  c l a r e i r a  n o  m a t o  d e r r u b a n d o  

á r vores de troncos enormes e a c o n s t r u ç ã o  de u m  b a r r a c a o  fir 

me de madeira, e s t acas e c o b e r t u r a  de palha, p a r a  servir de 

a c a m p a m e n t o  de base. A c l a reira d e v i a  o f e r e c e r - n o s  a p o s s i ­

bilidade de d a r  sinais (com fogo) a o  n o s s o  aviad o r ,  q u a n d o  

viesse s o b r e v o a n d o  e m  -intervalos de u m a  s e m a n a  como c o mbina 

mos, a n t e r i o r m e n t e  o No c e n t r o ' d a  clareira, p r e p a r a m o s  uma 

pista lisa p a r a  o e v e n t u a l  p o u s o  de u m  e licõptero, n o  caso 

de e mergência. ■ ,

i _

A o  lado destes trabalhos já n o  s e gundo dia de n o s s a  chegada, 

efetuamos as p r i m e i r a s  excursões em grupos nos arredores.

Náó d e s c o b r i m o s  picadas n e m  outros v e s t í g i o s  de p r e s e n ç a  de 

índios .perto da beira do rio inund a d a  p e l a s  fortes c huvas do 

ú l t i m o  mes*.: -

P e r m i t i m o s  aos nossos homens pe-scaria e caçadas, as ú l t i m a s  

a penas na v i z i n h a n ç a  i m e d i a t a  do a c a m p a m e n t o  e n o  outro lado 

do r i o  p a r a  e v i t a r  tiros p e r t o  dos índios que p o d e r i a m  a m e n  

drontá-los, a s s u s t á - l o s  e a f astá-los.

'A procura da a l d e i a  tornou-se d i f í c i l  na selva e s p e s s a  e fe­

chada.



Houve chuvas t o r r e n c i a i s  que se r e p e t i a m  dia e noite p e r  

t u r b a n d o  os n o s s o s  esforços, como t a m b é m  a o r i e n t a ç ã o  p e l o  

aviao.

D e m o s  e s t r i t a  ordem a n o s s o  p e s s o a l  de i ( a

penas o b s e r v a r  e de n a o  e ntrar e m  c o n t a c t o  ou f a l a r  c o m  ín 

dios que p orventura, a p a r e c e s s e m  durante a n o s s a  a u s ê n c i a .

Ja nos p r i m e i r o s  dias, porém, d e s cobrimos, n o  a l t o  de u m a  

serra, p i c a d a s  de índios, feitas' a l g u n s  m e s e s  atrás que, 

e ntretanto, se p e r d e r a m  na m a t a  sem c o n d u z i r  à  aldeia, ta 

piris da m e s m a  época, e "tocaias" (em A s u r i n i ,  t o k ó i ) , t i p o  

c o l m e i a s  de palha. D e i x a m o s  p r e s e n t e s  como facoês, facas e 

m i ç a n g a s  em "tocaias" e na beira das p i c adas.

'No dia 28 de abril, s e n d o  a  p r i m e i r a  o b s e r v a ç ã o  da p r e s e n ­

ça certa de índios. D o i s  dias. de viagem, e m  rumo NE do 

n o s s o  acampa m e n t o ,  dois dos n o s s o s  m a t e i r o s  d e s c o b r i r a m  

de longe u m a  r o ç a  i n d ígena com a p r e s e n ç a  de 3 índios, 1 

homem e 2 crianças* C h e g a r a m  sem f ô l e g o  com esta n o t í c i a  

para n ó s  tão feliz.

M a s . c h u v a s  g r o s s a è  i m p e d i r a m  a c o n t i n u a ç ã o  das i n v e s t i g a ­

ções. U t i l i z a m o s  o tempo p a r a  c o n t i n u a r  n a  c o n s t r u ç ã o  do 

barracão, f a z e n d o  a c o b e r t u r a  de palha. P a r a  t e r m i n a r  o 

serviço, f a l t a r a m  somente as paredes de estacas. L i m p a m o s  

a  c l a reira e fizemos tôdas cas preparativas,-para u m a  longa 

e x p e d i ç ã o  por terra.



No dia 8 de maio, saiu a n o s s a  e x p e d i ç ã o  a o  interior, a c o m p a ­

nhada p o r  4 dos m e l h o r e s  homens da n o s s a  comitiva. F i c a r a m  

dois homens para tomar conta do a c ampamènto. D e i x a m o s  para 

eles m a n t i m e n t o s  para 15 dias e p r e s e n t e s  p a r a  os índios pa 

ra o caso de se a p r o x i m a s s e  u m  grupo d eles d u rante a  nossa' 

ausência. Os sertan e j o s  e o p i l o t o  e s c o n d e r a m  a n o s s a  c a ­

noa c o m  o r e s t o  d a  n o s s a  c a r g a  nas m o i t a s  do outro lado do 

rio.

Ã s  11,00 hs, s a i u  a expedição. C a d a  u m  dos h o m e n s  levava 

■uma carga de 35 a 40 kg, c o m  rêdes, m a n t i m e n t o s  e p r e s e n t e s  

para os índios. A b r i m o s  u m a  picada, p r i m e i r a m e n t e  ao l ongo 

do " G r o t a o  N a p o l e á o " .

A s  15*00 hs começ a m o s  c o m  a c o n s t r u ç ã o  de uma ponte improvi 

sada para p o d e r m o s  p a s s a r  para o outro lado do igarapé.

Â s  15*30 hs, o n o s s o  a v i ã o  nos sobrevoou, d a n d o  m u i t a s  v o l ­

tas. D e v i d o  a mata fechada, n ã o  c o n s e g u i m o s  f a z e r  sinais 

para a n u n c i a r  a n o s s a  presença.

Âs 17*30 hs, d e s c o b r i m o s  u m a  p i c a d a  grande e r e c e n t e  dos 

índios e m  rumo N. S e g u i m o s  a p i c a d a  quase correndo. A o  es 

curecer, fizemos o r a n c h o  p e r t o  de uma p e q u e n a  grota.

Nò dia 9 de maio, fera domingo, p e l a s  7 , 0 0  hs, celebr a m o s  a
1/

Missa e m  H o n r a  de Nossa S e n h o r a  da Conceição, sôbre u m  a l ­

tar i m p r o v i s a d o  de estacas de palmeira. T i v e m o s  a penas hos 

tias, vinho, o cálice, estolas e a  liturgia e s c r i t a  à  mão



n o  caderno, de, p esquisas.
i*

Às 9 , 0 0  hs, c o n t i n u a m o s  a expedição. R e p e t i m o s  a e s t r i t a
/

ordem de nao a t i r a r  e de n ã o  conversar./ P a s s a m o s  a l g u m a s
v i

“tocaias". A p i c a d a  se a b r i u  a o s  poucos, t ornando-se u m  

v e r d a d e i r o  caminho. E n c o n t r a m o s  troncos e n ormes de a r v o ­

res d errubadas, com o corte de m a c h a d o  certo.

M e i o  dia; D e s c o b r i m o s  n u m a  d i s t â n c i a  de 5 0 m  a l g u m a s  choças 

de palha de u m a  p e q u e n a  aldeia,e, na sua entrada, a figura 

alta e imponente de u m  índio velho, com a r c o  e m p u n h a d o  e te 

so na mão, e u m  m a ç o  de flechas a o  lado, g r i t a n d o  e f a z e n d o  

gestos i n s i s t e n t e s  p a r a  nos a f a s t a r m o s ^  M a n d a m o s  os n o s s o s  

c o m p a n h e i r o s  c o l o c a r  todas as a r m a s  no chao. Meu—i-rmao,—o~> 

Pe. Carlos, e s t a v a  v i g i a n d o  a t e n t a m e n t e  os homens da n o s s a  

comitiva, e n q u a n t o  eu e u m  dos mateiros, u m  p o u c o  atrás de 

mim, nos a p r o x i m a m o s  d o  índio. T o d a v i a  * t e n t a n d o  m o s t r a r - l h e  

que eramos amigos. 0 í n d i o  desapareceu, de repente, O u v i r a m  

se a l t o s  g ritos na a l d e i a  e os ruídos de u m  grande m o v i m e n t o  

d e n t r o  dela. E m  seguida, a p a r e c e u  a figura a l t a  e m u s c u l o s a  

de u m  índio e m  p l e n o  v i g o r  da sua força, a p a r e n t a n d o  m a i s  ou 

menos 30 a n o s  de idade, q u e m  mais tarde i d e n t i f i c a m o s  ser o 

chefe da a l deia* C o n t i n u o u  a g r i t a r  e nos a m e a ç a r  c o m  o a r ­

co teso. C-om tôdas as p a l a v r a s  A s u r i n i ,  Surui e a n t i g o  Tupi 

que fui capaz de me l e m b r a r  na ocasião, quis f a z ê - l o  e n t e n ­

der que é ramos amigos, m o s t r a n d o - l h e  sempre que não c a r r e g á ­

va m o s  armas. D u r a n t e  toda esta cena, fiquei de braços levan



tados, em cada m ã o  u m  presente para o f e r ecer-lhe. Meu.

~ irmão, o Pe. Carlos, trouxe-me a i n d a  outros presentes?

u m  m a ç o  de facões, machados, miçangas, sem, porém, p e r d e r

£ f ' 
de v i s t a  p o r  u m  so instante a n o s s a  comitiva. M a n d o u  os ho

mens juntarem a nossa carga, e n q u a n t o  sussuravam. que estáva, 

mos cercados p o r  índios e s c o n d i d o s  e a r m a d o s  de a r c o  e f l e ­

chas. Ainda c o n t i n u a n d o  com os gestos e g ritos a g r e s s i v o s ,  

i n d i cando o a r c o  teso, o índio finalm e n t e  se sentou* S o m e n  

te uns 10 passos me s e p a r a v a m  dêle* R e s o l v i  d á - l o s , q u a s e  

c o r r e n d o  e me sentei a b r u p t a m e n t e  n u m  t r o n c o  n u m a  d i s t â n c i a  

de 2m do índio. Êle e s p a n t a d o  e c o n f u s o  e s t r a n h o u  n o  inicio, 

mas finalmente a c e i t o u  2 facoes que lhe a p r e s e n t e i  c o m  as 2
7

mãos e s t e n d i d a s  e com ares mais a m i g o s  e f raternais. De r e ­

pente, por qual m o t i v o  não sei, c o m e ç o u  a rir, t ornando-se 

c o m  isso a s i t u a ç ã o  a l i v i a d a  e salva. M e u  i rmáo trouxe ou- 

_tros p r e s e n t e s  e logrei de fazê-? p e r s u a d i r  o índio p a r a  

c h a m a r  a sua mulher. A p a r e c e u  u m a  m o ç a  de f i gura a i n d a  pue 

ril. Para c o m p l e t a r  a n o s s a  vitória, c a i u  de repente uma 

c h u v a  grossa. P r e o c u p a d o  com êste fato, o a g o r a  hospit a l e i  

ro, " d o n o  da c a s a”, me i n d i c o u  que chamasse os n o s s o s  homens 

para e n t r a r e m  e se a b r i g a r e m  sob u m  teto. A m u l h e r  c o r r e u  

para e s v a z i a r  u m a  p e q u e n a  casa, mais ao lado, para os nossos 

homens a t a r e m  ali as suas rêdes. C o n s e g u i  c o m p r e e n d e r  a  pala 

v r a  A s u r i n i  ’’ ^  "chamar", " procurar", "trazer".

Pedi ao c a p i t ã o  que chamasse todos os h a b i t a n t e s  da aldeia,

0 índio d e s a p a r e c e u  e chegaram, e m  seguida, 3 ou 4 homens e, 

no d e c o r r e r  de 2 ou 3 horas, todos os h a b i t a n t e s  da aldeia,



/ 1 ‘ ' s§
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i n c l usive o cacique mesmo. Os índios a n d a m  c o m p l e t a m e n t e  

nus. Os homens u s a m  corda p e n i a n a  e a lguns v e s t e m  peças de 

roupa tirada dos gateiros. Outrossim, são de f igura alta e 

a l g u n s  dos homens tem barba comprida. ; A. a l d e i a  consiste de 

3 p e q u e n a s  m a locas ligadas entre si-e 3 casas. Os índios, 

imitando o r u i d o  do avião* nos c o m u n i c a r a m  que o t i n h a m  vis 

to e que tinha feito v á r i a s  v o l t a s  sobre a a l d e i a  no dia a n  

terior. A o  que parece, t i n h a m  estabe l e c i d o »  p.or si m esmos 

a  c o n e x ã o  entre a  p a s s a g e m  do a v i ã o  e a n o s s a  c h e g a d a . / - ^

r . ^

Às 15,30 hs, a p a r e c e u  de n o v o  o n o s s o  a v i a o  e p u d e m o s  saudà- 

-lo já junto com os índios, a g o r a  e n t u s i a s m a d o s ,  0 aviador, 

que v e r i f i c o u  o b o m  êxito da e xpedição, jogou-nos u m  r e c a d o  

que, i n f elizmente, se p e r d e u  nas copas das a l t a s  p a l m e i r a s  

• ^ e x i s t e n t e s  n a  p r o x i m i d a d e  da aldeia.

Os índios, desde o início, t r a t a r a m - n o s  c o m  u m  verdadeiro' 

c arinho, Jlste c o m p o r t a m e n t o  tao agradá v e l ,  g entil e h o s p i ­

taleiro, depois de uns 20 a n o s  de t r a b a l h o  entre outros in 

dios, foi para nós uma v e r d a d e i r a  r e v e l a ç ã o .  S e m p r e  v o l t a ­

v a m  a o f e r e c e r  comida, mingau, jabuti, m u t u m  e jacu feozi-
\

dos ou moquea d o s ,  b a t a t a  doce, macaxe i r a ,  milho e beiju de 

mandioca.

C o m  p a l a v r a s  de A s u r i n i  do T ocantins, Surui, a n t i g o  Tupi, 

e a l g u n s  termos-íKaiapõ, juntamente c o m  as p a l a v r a s  A s u r i ­

ni a p a n h a d a s  na hora, logrei de me fazer e n t e n d e r  nos a s s u n  

tos mais i m portantes. , ^ -■/
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Os índios t i n h a m  bancos c o n f e c c i o n a d o s  p o r  êles, rêdes de 

algodao, cerâmicas, p a n e l a s  de barro p a r a  o u s o  na c o z i n h a  

e outras, brilha n t e s  e coloridas, para água.

Â noite, e u  e m e u  irmáo, a tamos as n o ssas r ê d e s  na casa que 

estava: ligada às malocas, onde ■ os índios até c o n s e r v a r a m  

louça., e que as m u l h e r e s  l i m p a r a m  p a r a  nos. F i z e m o s  isso 

para d a r  u m a  certa t r a nqüilidade aos n ossos c o m p a n h e i r o s  

que d o r m i a m  n u m a  casa u m  p o u c o  mais afastada.

No dia seguinte, visitamos, juntamente c o m  os índios, u m a  

das 3 roças situadas na v i z i n h a n ç a  da aldeia. E n c o n t r a m o s  

uma p l a n t a ç ã o  de milho (de uma v a r i e d a d e  d i f e r e n t e  das c o ­

n h e c i d a s  entre.'os civilizados) tabaco, urucu, m a n d i o c a  e 

batata doce.

0 ’total"da roça podia ter, a v a l i a d a m e n t e , 6 tarefas.

No dia 11 de maio, c onseguimos faser e n t e n d e r  os índios que 

nos c o n d u z i s s e m  até a a l d e i a  grande. P e n s á v a m o s  que s e r i a  v 

Uma c a m i n h a d a  de apenas 2 a 3 horas e nao l e vamos n e m  rêdes, 

n e m  mantim e n t o s .  A c o m p a n h a r a m - n o s  2 dos n o s s o s  homens, e n ­

q u a n t o  2 f i c a r a m  c o m  a carga na a l d e i a  pequena. Os índios 

na n o s s a  frente c o m  seus passos c urtos l e v a n t a n d o  a cada um, 

bem a l t o  a p e r n a  p a r e c i a m  apenas p a s s e a r  d e s p r e o c u p a d a m e n t e  

- p o r é m  em v e r d a d e  a n d a v a m  muito l i g e i r o  e t i v emos grande 

pena para p o d e r  seguí-los. Â s  v e z e s  nos f a l h o u  o f ôlego e 

p r e c i s a m o s  p e d í - l o s  de p a r a r  u m  p o u c o  para respirar.



A t r a v e s s a m o s  de novo o igarapé u m  p o u c o  a c i m a  da ponte que 

constr u i m o s  a l g u n s  dias atrás. S u b i m o s  e d e s c e m o s  u m a  a l ­

ta serra. 0 c a minho d e s e m b o c o u  finalmente n u m a  e s t r a d a  

larga, a o  lado de troncos gigantescos, cortados.

À s  l6,00 hs, depois de uma c a m i n h a d a  de 7 horas, c h e g a m o s  

a  n o s s o  objetivo, à grande a l d e i a  dos A s u r i n i .  E s t a  é cons 

truida d e n t r o  de uma á r e a  de roça de a p r o x i m a d a m e n t e  7 tare, 

fas» 0 t e r r e n o  e l i m p o  e aplainado, d e i x a n d o - s e  a p e n a s  cres. 

cer as p l a n t a s  úteis e de cultivo, como mandi o c a ,  algodao, 

tabaco, u r u c u  e milho* E xiste uma m a l o c a  maior, 9 casas m e ­

n o r e s  e uma m a l o c a  enorme em c onstrução, quase terminada,, A 

m a l o c a  e m  c o n s t r u ç ã o  e de u m  tipo a b o b a d a d o ,  porém, de oi- 

tões retos, e possui u m a  e x t ensão de cerca de 25 p o r  10m, e 

uma a l t u r a  de 5m* Na casa cabem, conforme os n o s s o s  c á l c u ­

los, baseados n a  m a n e i r a  h a b i t a c i o n a l  dos índios, m a i s  de 

y f O O  indivídtüos. A c o n s t r u ç ã o  de p a l h a  m o s t r a  u m  a l t o  n ível 

técnico* As ligações s a o  e f e t uadas de m a n e i r a  m u i t o  exata 

e as p r o p o r ç õ e s  da c a s a . l e m b r a m  as das c o n s t r u ç o e s  dos a n ­

tigos gregos. No fim da clareira, a p r o x i m a d a m e n t e  u n s  200 

metros atrãs da grande m aloca e m  c onstrução, e n c o n t r a - s e  u m  

tronco g i g a n t e s c o  e m  pé, d e s c a s c a d o  e liso, de cêrca de 30m 

de altura, c o m  u m a  e s p é c i e  de e s c a d a  a o  l a d o  p a r a  p o d e r  su­

bir até o topo. Os índios e x p l i c a r a m  que se trata de u m a  ma 

n e i r a  de p e g a r  araras n o  ninho, mas d e i x a r a m  t a m b e m  e n t r e v e r  

que se tratava, a o  m e s m o  tempo, de u m a  e s p écie de " p ô s t o  de

.13



observação", pois, de fato, de lá deve ter-se uma v i s t a  

a m p l a  sõbre a a l d e i a  e seus arredo r e s *

Os índios da a l d e i a  grande nos f i z e r a m  u m a  c a l o r o s a  r e c e p ­

ção, o f e r e c e n d o - n o s  a tôda hora c o midas e, depois, rêdes 

para dormir. F u m a m o s  c o m  eles o seu c h a r u t o  c o m p r i d o , t r a  

d icional, p a s s a n d o - o  de u m  ao outro, obedecendo, sem d ú v i ­

da, a u m  c e r t o  r i t u a l  de amizade. E x i s t e m  t a m b é m  m uitos 

x erimbabos, que t r a t a m  c o m  tanto c a r i n h o  na aldeia, v á r i a s  

espécies de m a c a c o s  enfei t a d o s  com c o l a r e s  n o  pescoço, coa 

tis, çutias, queixadas, u m  porco de casa, e norme (cuja ori 

g e m  descon h e c e m o s )  e ate m u c u r a s  mansas, Não observamos a 

p r e s e n ç a  de cachorros.

P e r n o i t a m o s  n e s t a  aldeia. Nas rêdes que os índios n o s ^ o f e ­

r e c e r a m  nos sentimos no meio dos indios sao,' salvos e feli. 

zes. A chuva g r o s s a  que c a i u  à noite e da q u a l  o teto p e r ­

feito da casa indig i n a  nao d e i x o u  p e n e t r a r  a chuva e nos 

p a r e c e u  c o m o  u m a  m ú sica antes de a d o r m e c e r m o s .

A v o l t a  à a l d e i a  p e q u e n a  tornou-se mias penosa. A s  i n u n d a ­

ções do igarapé p r o v o c a d a s  pela chuva t o r r e n c i a l  da noite nos 

f o r ç a r a m  de p a s s a r  a v«u e de n a d a r  quasi c e m  metros. Na nos, 

sa p i c a d a  em c i m a  da serra e n c o n t r a m o s  u m a  cobra grande dei 

tada de cor ihtran q u i l a  como o p r ó p r i o  chão. U m  dos

.14
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v e n e n o s a

U m  dos nossos sertan e j o s  que a  julgou de muito, quiz 

ma t á - l a  com t i r o  de revolver. I m p e d i - o  n o  ú l t i m o  i n s ­

tante, o que ele n a  sua nervos i d a d e  c hamou g r i t a n d o  c o m  

"locura" *

No s s o  guia indio c o m  toda calma a v a n ç o u  dois passos e 

com um sò golpe certo de facão na c a b e ç a  da cobra, m a ­

tou-a* C h e g a n d o  à a l d e i a  p e q u e n a  c o n t i n u a m o s  as n o sssas 

pfesquisas intensiosas e t n o g r á f i c a s  e lingüísticas*

E v i d entemente, os índios, p o r  p r ó p r i a  i n i c i a t i v a ,  já f i z e ­

ram e s f o r ç o s  p a r a  sair da epoca da pedra. E n c o n t r a m o s  uma

* * 1 f 
serie de u t e n s í l i o s  como p a n e l a s  de alumínio, ferramentas,

3 machados, g a r r a f a s  e objetos de m a t e r i a l  plástico, s u r r u

piados dos c i vilizados» Grande parte dêles foi t r a n s f o r m a d o

em objetos ou enfei t e s  indígenas, p r i n c i p a l m e n t e  m i ç a n g a s

(perfuradas), o que indica u m  a l t o  senso e c a p a c i d a d e  p a r a

v certos tipos de artes a n a t o *  Outrossim, n a o  o b s e r v a m o s  a pre

sença: de p l u m á r i a  (exceto das flechas) que p a r e c e  nao existir*

D i a  15 de m a i o r p e d imos a o  cacique que a l g u n s  homens n o s  a~ 

c o m p a n h a s s e m  ate o nosso a c a m p a m e n t o  para r e c e b e r e m  ali, mais 

presentes. P o r  fim, tôda a a ldeia nos a c o m p a n h o u ,  inclusive 

o " j a r d i m  zoologico'**

Mandamos u m  dos n o ssos c o m p a n h e i r o s  na frente p a r a  a v i s a r



os dois homens que f i c a r a m  no a c a m p a m e n t o  que nao a g i s s e m  

c onforme o u s o  c o m u m  dos seringueiros, s a u d a n d o  os amigos 

c o m  tiros de alegria»

Às 14,00 hs, chegamos no a c a m p a m e n t o *  Ali, uma s u r p r e s a  

m u i t o  d e s a g r a d á v e l  nos esperava* P o r  u m  d e s c u i d o  dos h o ­

mens, a n o s s a  canoa, a m a r r a d a  na outra margem, a l a g o u - s e  devi, 

do às grossas chuvas dos dias passados» P e r d e m o s  m u i t o s  ob 

jetos de v a l o r  e o r e s t o  que ficou, t i vemos que secar no 

cháo, n u m  t r a b a l h o  penoso. Os índios n ã o  pertur b a r a m ,  de 

forma alguma, estas a tividades. ^/StTr^egUTda e p o r  p r ó p r i a  

iniciativa, a p r o n t a r a m  as p a r e d e s  do n o s s o  barracão, a r r a n ­

jando estacas boas, b e m  cortadas e bem l i m p a s 0 Mais de 30 

índios a t a r a m  suas rêdes dentro do n o s s o  barracão, d e i x a n d o  

a metade dêle d e s o c u p a d o  para o n o s s o  uso. Os outros cons-
r

t r uiram 5 tapiris e uma casa, l i g a d a  ao n o s s o  barraoao® 

D e r r u b a n d o  á r v o r e s  altas, a m p l i a r a m  a c l a r e i r a  cujo c e n t r o  

as mulhe r e s  limparam, a l i s a n d o  e a p l a i n a n d o  o chao,'/para u-
, f

ma festa c o m  danças, a c o m p a n h a d a s  p o r  flautas de t a q uara e 

t a q u a r a c u  que t i n h a m  trazido da aldeia.\

Dia 16 de maio, d o m i n g o  à tarde c e l e b r a m o s  a M i s s a  d e n t r o  

do barracao, sem a v i s o  previo, por^m, na p r e s e n ç a  dos índios 

que a s s i s t i r a m  com curiosidade, mas c o m  respeito, e m  p l e n o  

silêncio.



Â noite, houve uma festinha com danças, a c o m p a n h a d a s  pelos 

in s trumentos m u s icais a c i m a  referidos.

Dia 17 de maio, os ú l t i m o s  dias de n o s s a / c o n v i v ê n c i a  decor-
I

r e r a m  em c o m p l e t a  harmonia. :

E m  certa ocasiáo, u m  dos n o s s o s  sertanejos, c o n t r a r i a n d o  a 

nossa p roibição, a t i r o u  n u m a  caça. Os índios n a o  se a s s u s ­

taram muito, pois e xplicamos s a t i s f a t o r i a m e n t e  a êles o que

tinha passado, de forma que depois, c o n v i d a r a m  ate os nossos

/ /) 
homens p a r a  a c o m p a n h a - l o s  na caça com as a r m a s  de fogo* '

Estes índios são u m  povo v e r d a d e i r a m e n t e  t r a balhador. Os ho 

mens l e v a n t a m - s e  de m a d r u g a d a  p a r a  ir trabalhar, e as m u l h e ­

res c o z i n h a m  e e x e c u t a m  as suas a t i v i d a d e s  d o m e s t i c a s  até tar 

de da noite. C o m  os n o ssos p r e s e n t e s  de f e rramentas, facòes, 

machados, facas peixeiras, ferros de. c o v a  e miçangas, f i c a r a m  

realmente e n t u s iasmados. Nunca d e i x a r a m  seus facoes de mao 

e até d o r m i r a m  c o m  êles. A l g u n s  homens p e n d u r a r a m  o m a c h a d o  

no pescoço, a m a r r a n d o - o  com envira, ate c o n f e c c i o n a r e m ,  com 

e x t r a o r d i n á r i a  habilidade, o cabo. Os índios m o s t r a r a m - s e  r e ­

c onhecidos e, s e m  que pedíssemos, o f e r e c e r a m - n o s  p r e s e n t e s  

também e d e c o r a r a m - n o s  com os p r ó prios colares de m i s s a n g a s  

de madeira, ossos e dentes de animais.

L e v a n t a m o s  t a m b é m  u m  m a s t r o  para a B a n d e i r a  N a c i o n a l  que iça 

mos na p r e s e n ç a  de todos.



o n ú m e r o  total dos índios, c o m  os q u a i s  e n t r a m o s  em c o n ­

tato pessoal, era de 7^ indivíduos, s endo destes 30 ho­

mens, 41 mulhe r e s  e 6 c r i anças (3 m a s c u l i n a s  e 3 femini. 

nas), c o n t a n d o  a c r i a n ç a  m e n o r  de 2 anos, a p r o x i m a d a m e n ­

te* Não v i m o s  m u l heres grávidas* Os indios, certa vez, 

f a l a r a m  de mais mulheres com crianças de colo, o que pro 

v à v e l m e n t e  indica que o total do g r u p o  seja b e m  maior* 

T a m b e m  a grande m a l o c a  em c o n s t r u ç ã o  n a  a l d e i a  onde (co 

m o  ja mencio n a m o s )  caberia 200 ou mais índios, e s t á  e m  

d e s p r o p o r ç ã o  com o número d e " í n d i o s  que encont r a m o s *  Pos 

sivelmente trata-se aqui de u m  g r u p o  a v a n ç a d o  c o m  a tare 

fa de p r e p a r a r  a residê n c i a  do grupo total.

0 e s t a d o  de saude dos índios era excelente* Observamos, 

todavia, que uma serie de índios tinha os dentes c a r i a ­

dos e e stragados. Na hora da nos,sa chegada, houve a p e ­

nas 3 p e ssoas doentes, um h o m e m  velho, outro de 25 anos, 

e uma m o ç a  de 15 anos. Todos e s t a v a m  c o m  febre, t i nham 

um c o m p o r t a m e n t o  apático, d ô r  de b a r r i g a  e de cabeça, tra 

tando-se, talvez, de ataques de malária. A q u e l e s  índios 

a c e i t a r a m  s e m  d i f i c u l d a d e  os nossos m e d i c a m e n t o s  e se re

c u p e r a r a m  d e ntro de 3 dias d e p o i s  da n o s s a  chegada.

i

D i a  19 de maio, era o dia de nossa despedida. A c o n s e l h a ­

mos os índios para v o l t a r  à a l d e i a  grande, ê l e s  c o n corda 

r a m  e d i s s e r a m  que q u e r i a m  a b r i r  uma e s t r a d a  d i r e t a  para 

a nossa v o l t a  ate a quela aldeia, em l i n h a  reta do nosso 

acampa m e n t o .



Na d e s p edida as m u l heres noa d e c o r a r a m  de n ô v o  c o m  seus co- 

lares. Os as\irini s o p r a r a m  a fumaça de seus grandes c h a r u  

tos. no rumo do n o s s o  caminho, rio abaixo,'para f a ze-lo li­

v r a r  das d e s g r a ç a s  e tormentos que c a u s a m  e s p í r i t o s  m a u s  e 

para “tornar a n o s s a  v i a g e m  feliz e nos p o m  o a r d e n t e  d e s e j o  

dè u m a  b e n ç ã o  no n o s s o  c o ração i m i t a n d o  os í n d i o s , d e f u m a m o s  

o r e g r e s s o  deles.

Gritos 3e s a u d a ç õ e s  nos a c o mpanharam, e n q u a n t o  a nossa ca- 

noa, i n i cialmente sem motor, m ovida apenas pelos golpes de 

remo, fortes mas s ilenciosos dos n o s s o s  s e r t a n e j o s  d e s l i s o u  

de vagar rio abaixo,

às 20 hs da noite, ja no escuro, c h e g a m o s  ao m e s m o  ran 

cho o n d e  p e r n o i t a m o s  n a  subida.
i

Dia 20 de m a i o

Ãs 14,00 h s , alcanç a m o s  P i r a n h a q u a r a , o n d e  pernoitamos.

Dia 21 da m a i o  ■ .

Chegamos, â noite, e m  Altamira.
í

Dia 22 de m a i o

V i s i t a  ao P ô s t o  K a r a r a ô ,  or.de fiz o p r i m e i r o  r e l a t S r i o  o 

r a l  ao sr. Cel. P e d r o  d a  S i l v a  R o ndon da FUNAI, s ô b r e  a expedição.


